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NEGOCIOS 
DIj` JUST1G;k 

Dois projectos de lei da ras. 
gado e nobre iniciativa d,) illus-
ire ministro da justiça foram ul-
timamente votados tampem na 
camara dos dignos pares rio rei-
no —o projecto d, lei da assis-
tencia ju.liciaría e o das aite-
raeões á lei de repressão dos 
arlar•chistas. 

Sobre o pri[n,,iro, o digno par 
do reino e nosso ami-
go, sr. condo de . Casal Ribeiro, 
que milita no partido rígenera-
dor, d1sctlrsou de inaneira tão 
alevantada e isenta de partida-
ri,-1p0 que o proprio titular ,la 
pasta da justiça lhe respondeu 
felicitando-se por ver como o 
nobre par do reino se occupon 
do assumplo, applandindo a M, 
dida,embora discordasse em um 
ou outro detalhe h projecto. 
A iniciativa do Sr. José d'Al-

l.oim era tão sgnipathica e cor-
respondia por tal modo aos mais 
sagrados priricipios de justiça, 
que nem mesmo a epposição te-
ve Goragem dc u atacar. 

C o facto de, a final, ser vo-
tado por uiianiniidad,,, como le-
mos em o Ares acto collega da 
capitai < 0 Scculo,, mostra á 
evidencia conto foi bem recebida 
aqueda medida, o que constitue 
mais tini acto teliz da brilhant, 
carreira de que o sor. 
conselheiro José d'.1►poim vae 
trilhando, orientada pelos mais 
puros e subirmos ide- aos . servi-
do pelos exlraordinario recur-
sos do seu talento. 
0 outro proícelo, o das mo-

dificações tia lei de repressão dos 
anarchisias, tampem foi vola,lo 
quasi sem opposição. 

As duvidas que surgiam na 
interpretação da lei e que já ti-
nham dado origem á incfaestira-
ção de um jornalista, na ca..'eia, 
por alguns mezes, tornavam da 
maior necessidade as alterações 
ou explicações introduzidas na 
lei. 

Assim o demonstrou o illns-
ire relator e digno par sr. Fre-
derico Laranjo. 
Tem ainda o nobre ministro 

da justiça pendente do paila 
mento uma proposta de lei ele 
grande importancia e que recla-
ma a mais seria e solicita altera-
ção do corpo Legislativo --é o da 
reforma da legislação de proces-
so penal, codiricaila e aperfeiçoa-
da como o exig rai a liberdade 
e as garantias iri,lividuaes. 

Não eabt aqui a enunciação 
sequer das razões que reclamam 
com a maxitna urgencia uma re-
forma radical na legislação pro-
cessar penal. 
Uma mpida lnalvse da forma 

corno neste paiz s,1, admini_tra a 

DOMINGO, 21 DE MAIO DE 183; 

piAlça dr•ixa ver os mil defeitos 
e erros qti,• invadem os nossos 
tribunais. 

Diz-se que n'e3te paiz ha leis 
eguacs pára todos, al'firma-se 
que os cidadãos teem direitos de-
ferlidos, aventa-s,• que eiistem 
oS 1111103 nece•Slr1os pata ga. 
ranlir eSs"S dIYCIloB, 

tias não será imito difflcil 
detilori•trar que rodo Isso e unia 
ficção, e que de vírdadeiro .ó 
existe o arbítrio do ju!F,idor, 
A lei é a sua vontade. 
Os direito., dos ci,fati--tos são 

:o os rlue os jsiizes lhes querem 
recorikecer. 

Os meios de llef"za que lhes 
restam são os que acaso Ihes não 
restringetii tio dia do julganien-
lu. 

A nova reforma, entre mn tias 
r,ispos,çõcs, criteriosas e sensa-
tas, traz coinsigo a faculdade de, 
ctn determinadas eiicunistaneias, 
p rler o arõuidd apresentar pro. 
va de defeza, em antes merino 
da sua Indiciação. 

Bom será que o parlamento 
se não encerre sem apreci ar tão 
momentosa reforma, converten-
do-a em lei, e bem nier•ecerá os 
louvores dos seus coticldadãos o 

'Ilustre ministro que dotar o paiz 
com uma tão neces,,avia refor-
ma. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle ele Tamel, 13 de Maio 

Ainda bem, que continuo a 
afinar gelo ,fiap„sar, cota qne 
dei principio à minha carta r12 
semana passada. 

parabers, e muitos, á exm.a 
C•,rr.ara Municipal pela - resolu-
ção, que tomara de celebrar este 
asno a festa de Corpos Christi, 
como o fazem as municie , litl,i-
des rias principaes terras deste 
paiz; como sempre, sempre, o 
fizerain todas as vereações il'estc 
concelho em os bons lernpos,ern 
que o cheiro da cera não incom-
n101lava ninauern! Parabens á 
população inteira (Ia nobre vida 
de Barcellos peia justiça recta, 
que a exm. a C.miiara acaba de 

fazer aos seus sentimentos reli-
giosos - e. ás suas mais nobre3 
=1,pír,içõ-S de uma vida activa 
no seu comraercio, na sua it[-
dustr;a e rio seu labutar conti-
nuo de gente de hem. 

A suppressão da procissão de 
t•órpus Christi +, com relação 
a L'arcel!os, era uni crime: , le 
leio palriotismo; ch(-ava a ser 
unia affronta, que nos feria,duas 
vezes, cM o que nós temos l,• 
mais nobre e de mais fid;,lgo— 
rio ;► mor á religião e no amor á 
paina—. 

Todos nós sabemos, qne a 1 Não ha .luvida, que 
maior parcella dc vida para Bar- tempo dn feição, para uma pro-
cellos lhe vem rio seu merca lo 1 ducção boa de, c,.,reae -,, rias não 

semanal; e a feira do • Corpos• 
foi orla sempre como uma das 
Inelhores para a villa e conce-
Ifio, chegando os nossos indus-
triaes dts aldeiás, nomeada-
mente os cesteiros, oleiros e fer-
reiros, a tel-a como a melhor de 
todas, ainda superior á lias Cru-
zes; e a Cainara Municipal, que 
tetli, como um ]dos Seus primei-
ros dr:veres, de desenvolver o 
fomento municipal, atrtriçoaria a 
su., [cissão anabando core a pro-
cisào ele < Corpus Christi., que 
o mesmo seria, que tirar torta a 
importancia áquelle dia de mer-
ca-lo annual. 

Ha tempos a esta parte vae-
se sentindo na imprensa uni cer-
to pi urino como protesto velle-
til , Tile contra certas ínovações e 

refoi nias eni os nossos antigos e 
tt ad1CeíonaeS usos e costumes, 
reformas e inovações que, lá 
agora, estão a classificar-se co-
mo vandalismos mais Prol-frios 
de um povo insciente e incon-
sciente, do que de um paiz, que 
deve orgulhar-se no ler a histo-
ria dos tempos aureos das suas 
maiores glorias nacionaes. 

orientada por este nobílissi-
mU SCUIÌmeuw, n actuai i er ca-

ção municipal resolveu ornamen-
tar a procissão de • Corpos , de 
mo.lo, a approximar-se o roais 
possivel do aparato antigo, cow 
que fórà organisada em tempos, 
já sie ha muito passados. 

Cuim a vchemencia, com que 
o (1nn11 passado aqui protestei 
contra a C-MI)alniae.ão tia procis-
são & . Corpus Christi • , com 
outro lauto reconhecimento ve-

i•lio hoj,, felicitar a nobre ve-
reaçãu municipal, e a lodos os 
barcellcnses; áquella pelo ac2r-
tad i da stia deliberação, e a es-. 
tes por verem realisar-Se uma 

tias suas mais justas aspirações. 
E notem os meus amigos, e rio-
tem bem lodos, os que lerem 
esta ca- ta, que isto vise cabe r1,1 
perna, t,ão por quaesquer re-
presalias politicas, e muito me-
nos pessoaes, que as não tenho, 
dou-ihes a minha palavra d'lion-
ra; mas sim pelo muito amor 
que tenho a minha terra, e pelo 
[mito que respeito, e preso, as 
tioss:,s ►naiS honrosas tradições, 
e tortos os nossos louvaveis (,, edi-
ficantes usuS e costumes. E não 
peso a faltar-lhes em outro as-
surnpio, setn que á feliciiação, 
que aqui dirijo á nobre verei. 
ção municipal, acrescente o meu 
roais grato agradecimento. E, so-
1_,re isiti, p,)r hoje, ponto. 
—Ora cri ,•lktmos nós com 

11111 iii.rio par:lu; e diziam os 
no>sos velhos: 

[faio pardo, 
anilo farto. 

corre o 

vae muito a favor ria purga da 
vinha. Disseram-me já alguns 
lavradores, que os cachos das 
videiras americanas, em terras 
altas, foram lambidos pelo ne. 
voeiro da quinta-feira passada. 
Lu hontem fui passar revista ás 
minhas, quo Só as tenho em 
terras lentas e fundas; porque, 
em terras em que se dão bem 
as nossas, não as qu(,,ro, e achei-
as ainda atrazadas na floraçã:), 
e, por cmrluanto, livres de peri-
go; mas o tempo, repito, não 
vae a favor da vinba. 

T-,m appareci,lo, corno já lhes 
disse, algumas nodoas de mil-
diu, mas, por emquanto, não 
tem propagado; já vi lambem 
um cacho, cm botão, de uva 
mourisca alleclado pelo oidium; 
foi logo da cepa para o fogão, 
aonde lanço tolos os exemplares 
que me apparecem afficctados 
por qualquer das molestias. 

Ainda não apliquei o trata-
mento cuprico á vinha, mas te-
nho a meiralha prompla para 
entrar em fogo no primeiro dia, 
em que Ihe possa ser aplicado 
sere perigo de ser lavado Ioao 
pela chuva. h,Sr:uY,t)s t rcoic- L 
Illeilir ulicbnuva J rNuma,ue que 
depende a maior ou menor quan-
tidade da producção vinicola so-
bre a qual se não porte fazer, 
por emquanto, um jniso seguro. 
.As oliveiras apresentam uma 

floração estraerd; lia ria, irão me 
recordo de as ver assim; a vin-
r ar-se o Eructo, que prorneitem, 
sr.rá mais abun-lan►t•, a colhcila 
do azeito em 1899 do que fóra 
em 1897; o mez d'agosto é, que 
costuma regrar tampem a con-
servação ou a perla da azeítona. 

—Continua experimentando 
progressivas inelhoras o meu ve-
lho amigo ;ibbatle de S. Marti-
nho d'Alvilo. 
—Não tem havido nov,)s ca-

sos de febre aphetose no gado; 
e todos os bois, que foram af c-
ciados em a ultima quinzena de 
abril, já foram restiluidos ao tra-
balho; estão ainda magros, [nas 
perfeitamente curados. 

--0 nosso povo d'estas al-
dcias inquietou se com a vinda 
dos operarios do Porto á cidade 
de Braga, e corri a visita idas es-
qua,lras inaleza e allemã ao nos-
5 ,, porto de Lisboa. 
A primeira deu em resultado 

o consumo inexperado de tini 
boin par de pipas de vinho verde 
do Minho, e boa ba íilhora á 
companhia dos americanos e as-
censor bracarense; e as segun-
das, muitas festas, muitos brin-
dt,s em differentes linguas, e 
muitas garraf,rs despejadas, com 
a sua atina passada para esto-
magos estrangeiros. 

Quanc,o mal... nunca rra_ 
leitas: diz o nosso povo,e o vosso 

f'a:•tw•acio. 
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AGRICULTURA 

]Ilervas parasitas 

Lis um meio facil de tirar um 
bom par tlrlo das mondas das 
cearas, ou do quaesquer outras 
plantas Muteis e prej11diciaes. 

Faz- S0 uma camada, de Pai-
[rio e meio d'aliura, dessas her-
vas, emquanto rs --ao b?m verdes-
estende-se-►he por cima uma ca; 
coada de cal viva em pó; outra 
camada d'hervas, outra camada 
de cal e assine successivainente. 
D'alii a poucas horas principia a 
decomposição. 

L' jlonto importaste impedir 
a infl,►inrnação espontanea alue 
pode sobrevir, o que se conse-
gue, cobrindo tudo com te:•ra. 
No filo de 2,• horas estâ com-
pleta a decomposição e possue 
todas as qualidades d'um excel-
lente estrume e cinza que d'alii 
resulta. 

Todas as plantas são boas pa-
ra este rim, com tanto que este-
jam verdes. 

Quanto mais o estiverem e 
quanto mais nova •f,lC al 11ntn 
f,v,nur sauna o e 11tlf•i . 

Escolha cie séeirtentes 

Um importante agricultor do 
Inglaterra, o Sr. Hallet, dá as 
st,guintes utilíssimas informações 
ácerca da selecção das semen• 
tes: 

Escolhendo a niellior espiga 
de trigo em qualquer campo, e 
aproveitan lo apenas os grãos do 
meio , fia espiga, flue são os mais 
bem nutridos, estas sementes na 
í.' geração produzem plantas de 
10 espigas cada uma. Na 2.' 
geração o produeto é de 49 es-
piga;; na 3:1 de 52; ria 4.a de 
80. L nã i é tudo: na 1.a gera-
ção, cada es piga pro.luz ti.5 
grãos; na 2.a 7G; na 3.a 91; na 
4-.a 1'23. 

l).'ve-sé acerescentar que a 
qua'11aJe das sementes in:lhora 
conforme a quantidade. 

Pirar- preser<-vai o azeite 
do ranço 

Na Italía jamais deixam ao 
azeite tornar-se ratiçoso para o 
que usam o methodo seguinte: 

Cobrenl aasuperficie do azeite 
nas lalbas, ou ( m garrafões comi 
uma ou duas pollegadas d'a-
guardente de 33 i•áos, e tapam 
ou rolham depois bem alust4da-
uiente. A aguardente ou espiri-
to de vinho feri a propriedade 
de manter-se sobro a superficiP 
do azeite em razão do seu peso 
espefïcico, e d'intercepiar assim 
toda a eommunicação do ar que 
e c principio do ranço. 

R 



O COMiNILRCIO DF BARGELLOS 

SCIENCIAS P LETTRAS 
rº ' VIRGEM ELA MEUS AFFECTOS 

Adoro ainda a luz do teu olhar 
Embora não m'a estendas com amor, 
E na minh'alma sinto o mesmo ardor 
De sempre ser fiei e te adorar. 

Mas tu, oh! Linda, queres-me ultrajar 
Julgando falsa a minha enorme dor, 
Pois não encontras outro adulador 
Que tenha igual aff igo em te presar. 

Quando lia prazer lia vida eu quero a morte 
E sempre clamo contra a fria sorte 
Que põem o meu viver em desacato. 

Para matar a magna dura e secca 
Bebia todo o vinho da canéca 
Em um jantar de lubrico apparato. 

Barcellinhos, 5--5—c9g. . 
A}T+)NtO ANTAS DA CRUZ. 

— - 00E3-- -- 

CAMaARA MUNICIPAL. ) Na segunda-feira passada rea-
lisou•se na egmja da Collegiada 

Sesscto cie `? 0 de maio o baptisado do filhinho do nosso 

Presidente, sr. dr. Vieira Ra_ amigo sr. Bernardo José de Car-
mos; vereadores presentes srs. dr. Falho. 
Antonio Ferraz, N1l• odes do Valle, O neophito recebeu o nome de 
Coelho Gunç:)tves, José Alves Raul, sendo-lhe padrinos a avó 
de Faria e Manoel Augusto de materna exm.^ sr.a D 1`Iarianná 
Passos. Candida da Costa Freitas e o avo 

Presente o administrador or tio paterno Sr. Rozendo Valerio de 
concelho, Sr. Domingos ra a c- Carvalho, representado pelo sr. 
rodo. Abílio Bran ? ão, recebedor de 

Lida e approvada a acta da ses- Paços de Ferr(:ira. 
são anterior. -r-

Requerimentos: Passou alguns dias em Fama. 
De José Antonio rir Paula, de licão com sua exm." mãe o nos-

Barcellinhos, pedindo licecçt para so presado amigo sr.Luiz Ferraz. 

fazer uma ramada eutre seus quis- Tem estado enfermo o sr.ila 

niceria. Deferido. 
toes no caminho conhecido da Car' noel José Ferreira Ramos. 

—Do D. 1l ar ia Clementina Cera Está restabelecido o sr. Ade-
ves álarques e Joaquim Gualt)ertt' liso Está 

Barros. 
[ 

de Sá Carneiro, de I3arceilinhi)s, Esdinarriol-o. 
I -,-- "..., ,.. eia. 

as paredes de amas prúpriedaues; 
para construir umas ramadas e pa-
ra lhe ser dado o slinhamenio,Da-
ferido. sendo o alinhamento indi-
cada pelo vereador Sr. dr. Ferraz. 

4 —De Duuting e Impes, dar Nu 
guezia de :freias de Vill►r, pedindo 
licença para conduzir uma agua 
pelo camiuhn publico. indeferido 
em vista da m(,Iamaç:io apresen-
tada no requerimento seguinte. 
—De \lanml Ferreira dArasq, 

de llagdaleaa de Villar, mostrando 
o prejuiso que lhe causaria o de-
ferimento da petição anterior. To-
mado era consideração. 
0 sr. dr. Antonio Ferraz pm 

paz que se ordenasse o pagamento 
dos sabrios ás amas dos expo»t)s 
relativos ao trimestre vencido. As-
sim foi resolvido. 

Furam presentes carias ordens 
de pagamento, que furam apprn-
vadas. 

DIA Ai DIA 
Fazem annos: 

Amanhã—a sU D. Laura Flor 
tado d'Antas. 
a Dia 23—a sr.° D. Ernestina 
Bandeira. 

Dia 25—a sr.a D. INlaria Ama-
lia da Cunha Velha, Pinto Rosa e 
o sr. Emilio Pinto Rosa. 

Regressou a Lisboa o nosso 
illustre patricio sr. dr. Manoel 
Paes de Villas Boas. 

Estiveram no Porto o nosso 
presado amigo e correligionario 
sr. Carlos Machado Paes e o 
nosso querido amigo e director 
político sr. dr. Vieira Ramos, il-
lustre presidente da Camara. 

Tem experimentado ligeiras 
melhoras, -n'estes ultimos dias, o 
sr. dr. Duarte Paulino. 
Que cilas se accentuem são os 

nossos mais vehementes desejos. 

Theaatro Vitela ilní,—io - lido • Praça sie touros CUI 
domingo passado -teve lunar, n'ú; - •• g Ag'a—A primeira comida de 
te theatru, a primeira represeni.a- i inauguração cia explendida praça 
ção do emocionante drama em 5 
acta)-- u0 José do Telhado». 

Feio expressamente para des-
empenhar o papel principal cia pe-
ça o actor Costa Freitas, d) Porto, 
que revelou bastantes aptidões ar-
.tisticas. 
A empresa foi muito infeliz com 

a casa o'ossa noite. 
—Na sexta- leira realisou a sua 

festa artistica a éstimavel actriz 
Ecangel,na com as engraçadis co-
medias, «.Na bocea do lobos e 
aC•,rta ou —ião casa». 
Em obsequio á berieRciada to-

Muli parte no sarau d'aquella noi-
te o amaUr de e. artoinaiyii sor. 
Queiroz, empropdn do cummerc o 
tio Porto que exhibiu alguns tra-
balbus daquelle gencra C,)m rnui- 
ta perfeição e o si'. Augusto Sou-
casaus disse o «Hri ivel,, mono-
logo de muito c-lfeito. 
A bener ciaJa canto❑ a engraça-

da cançoneta « Levar agna ao seu 
moinho» a que deu t(nlo o relevo 
picante da respectiva 1,•tr•a. \ )s 
curas a PIJUAa ecornPanliun -a com 

multi enti",om ). 
E c sI„•etacubi er:i,dedicado á 

imprensa, o que por ni ssa parte 
marfo ,róradecetnos. 

Concorrencia b.)a. 
—Hle repetes 3 d0 J , só d ) 

Telh -rd i»- 
ilvart:ne§ ier•ca sa aar3acs-

-.) pat¡u arci,i + pìscupal d esta dio-
cese fez ga-nt.i-feira passada exa-
me pro-syriodal, fleand;> pl•na-
meote ai provada, o nosso presa-
dissr(nu amiga) o correli<ionario 
rev. Aogwtu Giimes Loharinhas. 
euc ummendado da fr= gu,,zia (h., 
-Santa M irinha de t'iraileila e apri-
sen!ado na mesma. 
0 intelligente e virto , so sacer-

dote recâeu na esta feira a ins-
ìitoição canonica. 

U'aqui lha enviamos um cot leal 
abmçu de f••Leitaçã ,. 
N) mesm) dia foram examina-

dos mais 2 ecelesiaA!cos que Pica-

ri3esasfe•e—A uiwír tem,Con 
stantiuu Ferreira. sulteh•o, peJr•i i 
ro, rialural de S. Paio du Cirva-

Epidesgnla -. Em Aldreu, fre- 111:x1, ca indo a trabalhar numa 
mina. era Barcellinhos, teve a in. 

nu.'zia ct'esri, concelh i e ria.. maio felicidade de ser coibido 7 }r uma 
distantes desta vida, desenvolveu- grande porçi) de terra r ficando 
se, amouenZU tão inwmamcmN ' bastante ferído. 
curar) ate-railora nos estragos que Deu entrada nohwp"W, 
vem fazendo e nos svmptomas es,. :•ït'an*rnas—gm nhedienria á 
~ots que apresenta. revi ãa do mio do annu i) ma-

Disse- nos o rev. abhado d%qu• 1- P 1 i `` 
do, emanada do paço archie isco-

la Ueguaria e nosso valioso amigo , l ç p 
pai d esta diocese, toem-se efft-

e denodado c ru religinnat ìo qn3 em ctuado regul miner.te des.ile o dia 
Inuì pau,,,,, ,lias havia ranistado f3, as novenas tio EViroo Santa, 
12 obitos e qu, as prupor-çõ 7s da ❑u trtnplo do Bom Jesus dai C• uz, 
m•)le•t a con ti nuara muito azul- desta vida. 

fiadoras. W ai lielei rsaentos -- Succom-
Chamamos a atlençU da Pote bìu quinta) fen•i o sc TU Pe ch, 

de soado. 
Srrnï•:is, irrtelligente sulicitadur de 

P-19 aiina n̂afte —Foi ha dias esta c )m,ir;a 
Pagá a 2.a Prestação do emr)re,tí- A' faia 1.a enlu'acla o n,)a,o e 
mo caucionado cota as 72:090 catre. p 
obrigações do carnü,hu de forro 
de que tanto se tem falimio nu - --1u asfo d rivaobdos annex ) 

ao bo • 11U di \lucriesAN, fa,le-
Pariau)entu e tia imprensa. 

eco aule-huntem a Sr, U. Angelina 
U governo já panou par cento 

dc, Alellu, antiga prof •sara de en-
(Pesse empre:tim• cerca de 50 Ari, Particular nesta vida. 
mil libras, e espera resgatai• aquel-

e —Tainheui se ftanu, nu al esm,) 
ias obdgnões nn corrente annn. dia, n) tlnspital, a sr.a Anua Ca-

Qi,i dirão a isto os regenera- neHa< na )rovecta ed)de dei 80 
dores:) ' } -

an•1o3 e muito conhecida n',.sta 
Eslaia•3to :irraáee—Fluje,ama• vida. 

nhã e alem, reahsarn se nu Real 1% ás soas almas. 
Sanluarü) de L' "a Jesu: do ìlonie 'We•ataii>tesirt mo 41a Éanl)e,i•-
as costumadas festas d'aquella iu- enalose—Realisa-s) halo cru Gui-

maràes, etri casa do Múrian cli-
nico Sr. dr. .Amial,) BVIÁsia LOw 
d- Faria, nina conferencia modic•a, 
cru que toma00 parte abalbadiis 
h, uuauvr,. do Pai,., qn*o noi cão 

paga viatar-s, a:l!-)e}:. 1iPr;izi•el exau)ivair cìs tui)erc_tilo•os snlirnet 
local. I i., f,11; á c"nrurrpn, ia. tidos ao U•atainenfi) que o Sr. X 

- Faria está a emPref;at de ha tem-
quo voo) : cl, envenenados o enes nos. 

vadios. R?0rt•Ça tnnilital---Vindo de 
Aviso aos d••nas• Braga vom de,lino ao seu quartel 
•x:aeanes no lycezm—Da>dc_ de Vianna do Castello, n'uni dos 

25 do corrente a 10 de junho de- ► primeiros dias da ;;Cl1)ana rioda, 
corre o praso para a entrega dos 1 desc-inçoa nqn} urna força militar 
t equerìmentos dis candidatos a de infat,teria 3, commandada Pelo 
exame da classe e do perlado trai- ` sr. tmnente Campus, dIquella regi-
sdorio no ›uu central de 13019. mento. 

vu açã". 
Esto annn, corno vemos do pro-

ordalma que nos foi amavelment,+ 
dirigido, terão Cilas ulai.or realce, 
U Qae rn)porta rugi. um uwpubto 

onça nos cães — aa)henia: 

tua cutaç.ãu das acçõas dos Brocos 
é a • egn)it), -: 

d, touros, construida no campo dµ Banco de B irccilos 4.rr:0G0 
D. Luiz I, em Braga, deve e1T:- Banco do a miNj) 41:0fl0 
doar-se no dia 4 do proximo mez Banco de Chaves 40:000 
de Junho, onde sa a~culará o B rn::o às Vdta Real 3L000 
Sr. Fernando ( 1'O:iveira, rica}logro B)ncu M. de Vianna 30:000 
mulo conhecido pelos Banco de Bra,:,nça 18:000 
dos tauromach ,cus, e Qs t)mnda:i- banco C. de Gaimarães 13:000 
cheiros L-espanhoes, Vicente Wn- B rncn de Cwinbra 2:000 
dos, o aPescadeiriw e QPixuoa». Banco 1L de Braga 1:000 

Esta corrida proniette ser alui- B)n,:u de Cuiirlarães 100 
tissimo altraliente, diospertandi in- OS tiliin)os estão verdaaeira-
teresse• mente ragrenerados. 
0 sr. Jacinlh 1 Ingl,•z, propriet,-

rio da praç i de touros, tem sido.---
incansavel para proporcionar ao Luecívigaç,3m. 
ptìhlieo ura divertimento d? pri-
meira ordem, cuntraiand i o gado Carlos Alberto Correia Gue-
do 1 " radar J vê N1 , ntekmde Pum- des, encarrega-se de leccionar 
bal, gere é da raça d.is inanidas de Particularmente, instruc,ão pré-
D. Luiz d) RNg,), do B batNj i. oraria, portugu,-z, francez, ari-

themetica, geometíia, geographia V:ae, pois, a cida,le de B,-ava, r 
apreciar pela ¡) rim=ira vez urna e desenho, f ae aos domiciltos. 
c,)rrida cie touros duma praça Para os a}umnos que não pos-
bem construiria, o que nos leva a som de dia aproveitar a leccio 
crè; alue nã ) será ,-ó frequentada nação, ser-:he-ha ministrada de 
p,ir aquella cidade, ruas sim por noite. 
di,ersas localidades onde tamhein 
ha alBccionadc,s. 

A Ios toras, a Braga! • GIBIENC[O DE RANCELLOS , 
•essteeita cie presos—E i) — 

virtuchr do manda n.° do, pes<uas ASSIGNArr;n is 
reclusas nas cadeias desta vida, o Barecllos: trimestre,300rs.;sen)estre, 
digno e zeloso magistrado d.) I,i 600 ra.; Fóra de Barcellos: paaa-
P., Sr. dr. Pereira Cueatro, Pr o• adi2ntida—trimestre, 360 rs.; semes-
curou e conseguiu remover urand ,' tre 7r't) rs. Brazil: mino, 1̀.500 r5. 
numi,ru d'ellas para as va leias de \.O avulso, 30 rs. 
Iara i n tiro toe assegurar a urdem PuaLiC_Xc.õHa 
no nosso presidio e, bera assim, Annuticios: balir, 30 rs. Repeti-
ev!iir qualquer perturLaçãu szni- ções, 2Ó rs Corno cto ¡orna 1, 10 rs, 
faria, alto, onde- uma eptderriia se- Os srs, assinantes gozam o abati-
ria tias mais funesta, euuseque0- mento de 25 o/0 . Ansiunciaui-se as 
cia`- publicaçties litterarias, de que se ra-

Muitos l.,uvores cabem ao nobre ceba tini e\eniplar. 
magistrado. pela justa e limnln;ta- Redacção e :Ndiiiirii-,tracção - Rua 
ria medida que vem d,, adoptar. Direita— para onde toda a correspon-

Os presos qui seguiram para denci:t deve ser dirigida franca de 
Braga na ultima segunda-feira, fo- por'e. 
raia cnstuãwbs por nina furçi do 
.° batalhão do _'0, aqui aguai•. 

telade. 

temp lo do B, m Jesus da C•uz. 
realt.a-si a testa em mora o,, w . 
nino Dius, constando de nú— , 
cantada e exPnsiçãA, terminand;) a A t0yZi0 0osé da Costa 
fe:t}v:dade com Iid:iinha e encer- Sampaio prev'iue Oà seus 

ração. arnibo5 e freguezes que 
Tom musica durante o dia pela mudou o seu estabelecirnen-

banda 13arce'I riso. 
Parra ,ienlso—Foi remelud, to de artl:adot liara ta fre-

11 iria) 1I•)nlo<, lie Crespos, a e-im- buezia de Torroso, Geando 
p;mheira tia p,âre mulher que for pitem, o st'. AntoiÇo Gon-
erim,id ada AoN3, era lla;d iliba ç tives da Costa, da Ìi'egue-
de Vi l.)r,e a que já nus refer mo,, ka de B1it•iz, encarregado 

Cremos que foram swpeitas,etii-
de aeceitar e ;attisfazer de b•)ra lagos mJicio-, quefiz+iram 

cum que o digno a, mi›traIw du prOMPi-M a qualquer en-
conie'!h!), sempre zelou o escru. Corntnenda que file seja 
PulosisAmo no desempenho do sen feita. Impera, pois, que, co 
carga, entrenas•e à aucúridade 
judicial a Nlaria NL,ntes. LI-10 até aqui, todo), c.)nti-
Missa—ela egrej r dai V, gera- ºuena a cíispensar-llae as 

vel Ortlern T,•recir-a, tl e•ta vitu), suis ordens, que serão fiei 
mandou a famil,a tio fïirado snr., e vlgot'Osatrit3ntecuii-ipl'idns. 
Joio Garalberiu Fornandos, Gill i   
do cunc:eitu , do neg ,,ciante desta •.'eºarara :•e Pa••lir•iietiari,es 
praça, si.. J o Joag(lim Fc ruga 
dos, r,,_ar u,n.r mi,sa por alma tle Vendem-Se tO.los es betes 
aquede nnssn paU•i,-in recudemen- de raiz, sittlad --)S na fr•enue-
te tillecido, no Brazil• zia de Sinta Eugenia, d'es-

•irLl•'t"J•38lzis:' Bil+i•i•+n5of— o 
te concelho, pertencentes ao 

I•' t.ciamus upportnnatnente que, 
f )i noni-ado paira am lugar d' ama- i1utente Ilonl1 2_:; s Martins 
nuns, da admirai.<tração d'este da gosta Azevedo, finto de 
cc,ncelhci o nosso presado amigo Manoel Antonio da Costa, 
sr. J ,sé Pau'o rl';lraujo Barroso. de Barcellinhos. 

Do despach) d) digo,) adniini-- O-lienl pretender dirija-se 
U• idor, sc Domingos de Figueire-
do, recorreu o Sr. J,)só do yas. ao SOltcitador--João Lopes 
conce11,5 Bandeira e Lemos, pari elos santos. 
a aud.torra distrì+ t 1. 

Essa recla):nação fui alli julgada HAi1O'úL José (' Oliveira e 
islirucedente• IH 20 1;,a eacr!ri'ena se de co-
se pr eltarias—.ltiirma n f)r inça, de fóro,, dividas, Irans• se gur, serão eonfìrrnad,as no cor- 
rente mez, por bru%es apostolicos, meço; s e quaesquer neg, 0elos 
e indepaodentemsde do con-isto)• l cornpali;eis cone a sua procissão 
rio que se celebrará em rins file d 
Junh ,), os novos pri!Iados desta 
dioceso e da do Porto.  Solicìtndoí . 

—Parece certa a nomesçã•) do 
rev. Sr. Manoel Vieira de Mattos, 
bacharel formado em thenlogra e Duas moradas con) quintal situadas 
coriego da 8ó de- Vizeu, pata vi. no Campo de S. José ni 9S a 103. 
„aro:) geral (to patriarel e arte • Quem as pretender pode entender-se 
btspu doi •1ai 1' 1 coui 9 sr. Augusto Fieira, morador u• 

`•.' n•. 1 u,esmo campo. 

tk.N,N UN U o S 
FINEYMIGIÃO 



o COM- MEI,RCtõ DE BÀ1•CI•<Ll,õ8 

AVISO 
Tendo de se proceder à 

exhumação dos " ca•!averes 
sepultados nas covas n.° 1 a 
264 do 4°° quarteirão do ce-
mitorio pubtíco desta villa. 
para se fazerem novos en-
terramentos, silo pelo pre-
sente avisadas to Ias as pes-
soas flue desejam conservar 
nas referidas covas •s mes-
mos cadaveres, a compare-
cerem na secretarie da Ca-
rnart Municipal a fim de 

fazerem a renovaç<-to do 
covato nos termos do regu-
rnento. 
Q(Bj(arcellus, 5 de maio de 

1899. 
O administrador do ce-

i7•iterìo, 

João Plac'do da l+unseca e Soliscl 

ANNUNCIO 

Arrenda se a Quinta d,: Ves 
sacias de Cima sita n:► fn, II, zi 1 
de B irevIlinhos, e. rluern p ewn-
der dirij-a s• rì s(.r't pr')prìeari:i a 
sr.a de Santo Alto. 
rito de Vessada, para trat..r. 

ri 
-- ,inibem se arrendam os 

caMipos da Ponte e il,• SA11nur1-
o-Anj,-1, sitos na dila freeuezia 
de Barcellinlios, po,lendo 
os pretender dir +jir-se ao scu 
proprietario o dr. Eduardo da 
Silva Salaz:ir para Iralar. 

BARCOS 

Isilnás iiiiiin a vez no L ava(lo 

Alugu,,•r. 5Ü reis por l+ora. 
Só k)odf•r<to navotpr entre ns 

açudes da Ponte e S:into Anto 
nio. Q••m c1s_altioar lira respnn 
savel p( -1,15 avaria:, cl +it os nlrs-
rilns su(rren:nl. 

:lzcnlla ila Pvritc. 
Barec,linlio'. 

VENDA ®E CASAS 
Ven-'e se a grande morada de 

casas com muittssimas accommo-
da,:ões,quintal com agua de bom-
ba, e passeio sobre o antigo mu-
ro da villa, com formosas vistas, 
do dr. Rodri •o velloso, sita na 
rua do Duque de Barceltos e 
Largo José Novaes. 
Quem pretender pode inten-

der-se com o illm.° sr. Jo-ao Lo-
}h.-s dos Santos. 

LOTERIA DE SANTO A•;T41AIO 
3•:4lìtD.•lDiDt) 

Estracção a 15,'e junho 
de 1899 

Bilhetes ra 24:000 reis 
Viges tufos a 1:200 re s 

já es!à à venda. 
A eomini,são adminisinativa 

da luiciiI, nicunlhe-se de reinei-
ler rku_ kynvr rnconitn,•uda de 
blil]^tes e CI•PSIrnt4S a t}Ut'in 
rneiter a sua iniportaneia c n1,1is 
75 reis para 0 scUU1,0 do correìn. 

Remettein-se listas a lodso 
os compradores. 

Os pe(k dos devera ser duri.i-
dos ao •ecrctario. 
0 secretario, José 11111.111ello. 

cont rda seguii+la publi- 1ibro-, de vinho avaliados 
cação deste atimineio ris) 

Diario cio Governi). a citar 
José AntU1110 l'ei eira Ju-
nior, auznnt:• etnl parle in-
certa tios Estados Uni._íos 
do BraAl, para, na seorutt-
da iudíeiicij d`cste, juiso 
a contar do findamento 
do praso dos e(litos, reco-
nhecer p ir t•:rm,• a -sua 
firma e_ obrigação cons-
tanle da leti a junta à :le-
çã(• commerciA que lhe 
move o Banco de Barcel-
los, e ver-se cora leiiin;ir. 
na irtlpoi-La'nei -t, da clila le-
tra, 3J9:000 r''is--j tios 
da mesnia, d spez,ìs do 
protEsto, cristas e pro•tl-
r,idoria, sol) pena de se 
hvtver p•)r cor)fêssa L; :t 

acç• o e nessa conformi-
(Lide ser conclemnad ,. 
As tu lieiiclris tio dito 

juro teern , 00 at° no tribu-
nal sito no !aro-o da Ca-
tn:rr t a3 terças e sexias-
feiras de c;tAasem;ina não 
setrdo { lias s:intific.idos, 
porque setido-o tr;insl'e-
t*etii-se para os iilim dia-
tos. 

lia; cellos, o de miÃo d• 
1899. 

Ver' incei a exactiLiìtO, 

Coricerro. 

O escrivão ajudante, 

José casiMI1•o Alves .' 1onteiro. 

EDITOS k_iE 30 DI:kS 
La publícação 

i\To j+.risa de tiir(À - ía 
colllarca de B,Ireellos e 

c;trtorio do e-crivàto tio 
gu +rto ollicio-abar LA1,0, 
c,,rrem t dikt s : la 30 li ► s 

a cont;ir da se(m111 =i p t-
blicaçdo deste aunur;cio 

nci Diario do Gt)vei no, a 
cit rr Antonio. filho dia .\ ri-

tonio da Cosi:: Et t't'e a e 
de Ant.oni;i ria Ey p,,s-
t-i, da tref;ueúi de 0• iin-
tiães, para no pr;iso ale 10 
dias posterior pio doi edi-
tos pai ir n gtlzintia de rs. 
250. 00, a que se r(•fere o 
art. 125 do re•,ni•inleritc• 
de 29 de otitrib+-o de 1891 
rob pena ele penh' ira e 
cios mais t,,•ernos executi-
VOS. 

Bar,Vios, 10 de ;Balo 
ríe 1899. 
•Tet'Iklgtiel. 

Correeiro. 
O escrivão ajudante, 

José Ctsilrtìro Alves M,0111eiro, 

titÌt•• 11C• 

1. a praça 
EDITOS CE 30 CIAS 1. 1 publicação 

L a publicação No dia It- do proximo' 
No juiso de direito da ' J,inho, p—r 10 hriras da 

comarca de B;ircelios e manhã lio ti ibt,;n•il judt-
cartorio do escrivão do 4x.:1 ciiil deste jtiiso de direito, Couceiro. ` 
offício-ilonteiro - cor- tens de ser arremataulos O escriv•o interino, 
reis editos de 30 di'IS, a os seouinLes bons: =5`.)Q luríoel Gtrrloso tle.ftbrtrlucryrae. 

à( m,lho etil 7:800 rs.-=----
-Ullia caix i de enstanho 
c,m 1:500 rs.-Úm tonel 
de castanho em 7:000 rs. 
um relooio de meza 

em 4:500 rs, -Uma co 
mola de )sta-nho ern rs. 
3:000.- Uma caixa gran-
de de pinho em 1:000 r's. 
-Oito taboas de e sla-
nho velhas em 1:000 rs. 
- Um banco de ca rpintei -

ro em 100 rs.-Urn c:Isco 
dia castanho ern 1:000 rs. 
- i luas rnei<c medas cie 
palha milha em 1:200 rs. 
-Os rendimentos por 5 
annos-dos seouintes>bens 
tíe raiz-Campo cio Go-
dessal em 20:250 is.-
Leira na agra de Passos 
din N:34-5 rs.--Predio de 
l:tvr'.tdio e matto no sitio 
da deveza da Cachada em 
2:x:05 rs.--Leira lav•r;idia 
na ,igra de. baixo em reis 
10: 71-5. -- Cortelhos do 
Casar e Lameiros em reis 
38:970.-Leira do Sal-
guei, al em 1:74-0 rei 
Gimpo dl B.ibeira em rs. 
2:520.-Ca-ca, terrea com 
catão d'llorta no locar da 
urinai,{ eira 600 rs.—CIO ,-
telho de Pouim- em 
rs. Gampo do Ctrsal 'em 
2:075 rs.-Casas torres a 
eivado em 2x:720 -reis.-
Gampo elo Cas;tl e Somi-
nlia em 3:530 rs. Isto por 
virtrrde cie eElrka precato-
ria vinda ela comarca de 
L'r a ,a a rzgilerrtilentolie 
Cuslo liei ,José d;t Silvai, 
elont1'a JiT•é Antotil0 de 

Ar i+tj, de S inL r Estet'ão 
do, autlde sitos bis 

1It•S111!3s bens. 

BarcAlos, 13 de ni-Eio 
de 18021. 

Verifiquei 
U juiz tke direito. 

Coticeiro. 
O escr: vão, 

Murioel C,11.daso e Siltì 1. 

•1 •1fzE.11:#T•Ç_•Q 
n a praça 

1.a publicação 

iro dia 28 do corrente 
mez, rio tribunal  l judicia 
desta comarca,_ entra eira 
ar,,eiwitz.icào pela guiaria 
t'e 25:093 reis a leira de Ia 
vradio com uveiras, allo-
dial, em Trancoso, fregue-
zin da Pouza, e pertencente 
ao casal inventariado de 
Tilereza Martins, da mes-
mo fr°eguezia. 

l+ica +!e conta elo arrema-
trant.,., as despeztis da raraça 
e a respectiva contribuiç<io 
de registo. 

f ] rcerlo.•, 20 de maio de 
1ú9J. 
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9.a praca 

1.a prtbliccr•itn 

No dia `?8 de maio, no 
tribunal judicial deste co-
marca terra ele se proceder 
à ar,,ematáç:_to dos pre lios 
abarco mencionados e per 
tencente•z ao casal da inven 
tar•iada Maria llrlrtins, sol 
teira. ela freguesia d•,t Pou-
za, Ficando a contribuiç:io 
de registo por conta do rir 
rematante. 

No sitio ilo Coval, ti113a 

leira de matto con-i pinliei, 
ros, tio valor de 30:000 reis. 
No Sitio d'Alró uIi-m le.l'a 

de inatto com pinheiros no-
vos, no de 10:00) reis. 
1 no sitio ïlo Trancos 

uma leira de lavradio com 
arvores de vinho. no de r•. 
25:000, todos da rrebuezia 
ela Pouza. 

Pelo pre`(mte ficam ci- lhas .ic 8 p ig. cara, a 2 colcha= 
tados q imesgtier credores e • ,nas, in-'1. e, !fT'xia!le f0!.in ,110, con, 

legatarios incertos nos ter- lendo cara fasciculo p•-10 Inenos 4 
mos do art. 81LI, do cod. do p `ula•ni¡lcasgrat'tuas. 

iOC. CIV. 
Dirigiros pedidos cie assignatlt= 

ra erra Lisboa, d Livraria A. 9T. 
Ikircellos, 19 Sie maio de Pereira, rua Angusta, 52 e i. e 

1894. e,ira.Bcircellos ao seta corresponden-
Verifiquei. V o sr. Jidio Joa7ttim harretòr 

cone licraria ao G'arrrpo (i,,Heira: 

0 BRANDO E NEGRO 
REVISTA SEMAX.1L ILI USTit_1DA 

Para Por [ ti-al e Brazil 

1G a _? 1laguias i:nm primorosas 
nra•uro_ -:•;•inuaEur' s paga-

a1.•ut:• ad;•a;,E.Idu 

P,rt„a l: i armo 2-500. 6 mezes 
1:`-250. 3 1u,• Ze8 630. a • ut>o 50. 

Pi. . 
arrua I,o, fuut'za: i an,lU .3:C0U. 

G nlezes 1:300 Av,:t =n 60. 
131-z 1 (in , cila fu:'tt ): 1 111110 

6:0J0. G n1 ' z,•s 3:0J0. A -• 0l •0 
5J0 (horda fraca). 

a • igu;- e e ccnd -,e em todas 
as 1:\1,arias flo 11aiz e na redacção 
e a(i:uicislraç,o- W. du, pariu da 
Niticias, 4, 

111.1710e1 Pinheiro Gha,q•tS 

HISTOJUA DE P011`l UGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 

Es?l_ndidament-- ilustrada no 
testo sob a direcção do no.ta 

tavel artis 
••€D••1ia• •.at•eaz•► 

G J reis - arar{ ictscicttlo de foi 

Cotteei•'o. 
O escrivão 

31(ozoel Cardoso e Silo,i, 
TYP DO RCC31>I-RCIf) 

DE BARCFLL0i•+. 



0 C07ï\IERCIO ILL BARGEI.LOS 

OS ROMANCES GELES3 E S 
collecçião da etuprezrº da Ilisdorí a de Portugal 

Livraria !Moderna— Rua Augusta, J5—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de l volumes in 8.°, de 160 pag. cada um, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
ranco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gtialdino de Campos, rua 

de D. Pe&o, 116 > 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

P11OTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 1 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAYON COM Os 

Retratos inalteiaveis em tamanho natural a :1:000 reis! 
CARAS BARATAS 

Rua elas Viores -Itar-erllos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma amp1íaç,•o em tamanho natural po7. 2:500 reis!!! 

COMPÂNHIÁ DE SEGUIA' 
ZIM 

" 0011,1 

Sociedade anonym;i: de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2 oo'000.3000 i-CIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO (MINHO 

Setinro antro de bonus rios srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros inaritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Terra agentes em todas as lo- 
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em 13raga, campo de Sant'Anna, 6`2 e 6'. 

Agente em Bacellos-- Eduardo Raptos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parerrt-Duchatelet, Dutour, Lacr•oix Rabuteaux, Taxil 1•'la uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COMI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de conzrnissão. 

Condições da assigu<itcar-a 
Esta obra compor-se-ha dt, 30 fasciczrlcs de 2 folhas com gravuras, 

distribuidos serrzanalrrar rzte ao preto de 60 reis, pagos tio acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

DA 
Manta e >ãIá"eai Casa da miïserlcordía 

DE 

CA II'0 DA FEIRA=EDIFICIO DO I1OSPITAI 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 
Prarmaceutico de I., classe pela Uni4ersidad'e de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorios 
-de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productns, chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas c agicitaasm ednaes nacionaés e estrangeiras. (761 
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A nova collecç%to popular 

Y:rrnilio RÀeheboarr 

DOS POBRES 
200 gravaras de Lix 

Emiiio liichcbour,,, o auctor da 
a'i ) utitiet ra tic Moinho», nao pre-
cisa de ser apresentado aos gaita-
res. E` sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niubttem 
como elle sabe commo%er, agitar, 
impressionar até ás laliriiiias n ptr-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinaria 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do r1#uinho», (seis mil exemp!ares 
quasi exgotares!!!) só o mesma 
escriptor tios podia piometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vazios publicar em edição es. 
piendida, sem precedentes como 
barateza e illw4ra& com 

200 GRAVUliAS 
do mais alto valor artislico. 

aA lrmãsioha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho prosimo. 
Todos os ass;gnantes Icem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistíca, allosivos ao center,ario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a In•lia. e a checada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana 60 9-eis. 
Assigna-se desole já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneipp 

VI PL'I ASSIM 
2 vol. brochados 4200 

Vende-se nas principaes livra• 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz.e, C. Braga. 

N O VÀ COLLECCAO POPULAR 

PIERRE DECOURCELEE 

os Dois GANHI-8 
(LES DEU! GOSSES) 

0 grande romance d'acentur•as e lagrimas! extrahido grelo propior 
auctor• do drama popular, do rrresszo titulo, que conta erre Paris 
P1:oero re'lrreseQrçi;es.'f' 

200 magnificas gracuras de llenry m-f,yer 

condições da assi9na[rrrs 

O- romance aos '<ors garotos» constard ele dois r:z••gnificos tartnres, 
de grande formato, ilhisirados corra 200 gracuras, das guacs 160 
egnaes ew dimensões ás do specirnerz da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altrtra da pagina corno o specimen. da lauda ante-
rior. Cerda caderneta de 3 folhas de 8 paç•inas ccdcz ºtira, 
grande foa-azoto, com. 3- esplendidas gr•arrtras e urna c>rpa illustrada 
60 reis por sem2no. Cada torno brochado, eorn unia bella capa, carr-
preliendendo 15 folhas ou 120 paginas corra 13 esplendidas gracuras 
300 reis por rne. 
I rirdes a todos os assignantes.`— í. a aE,ntrada do Adanrastor» 

iro Tejo;-2. aA !`atalha d'Atjubarrotaa. nI serei clistr ibtt-
do cora a ultiina caderneta. do 4. volume; o segundo no fr'nr ela ptrbri-
cacão de OS DOIS GATIOTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BERTl3A ND— JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rtra Garrett, <5—Lisboa" 

Assigna-se 90 Porto— Centro dePltb !icacões—Prata ele D. Pedre, 
125, 126-e em todas as terras do Trino, ilhas, pior iratins ultramari-
nas e Brazil, onde a Empr•e a tcrn cor respondentes. 

Eill'II ,ZA LITTERARIA LISI3O.`.'ENSE 

EIBANIO & GUNHA 
Cí➢>r.>I.a:C•'.•1• l•f•:tiQ;L9) iDil: lEi•3Cif;i 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 V ÍNHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

40 s•cIs—e ,d a semana — 4O rels 

Traducção de Augusto de Lacerda 

Rcr'113ance MustE,ado--fio reis (ror scluana 

Par Engenro Sue 

:t começar ba•ee erYrleoádF•: 

'  
Por Albarto Pinzentel 

Illustrações de Conceição da S:lin- Distrit,niç.3o quinzenal ele 
48 par. ao preço de 120 reis. 

Editores—l.it,anio e Cunha—Rua do Norte, ifi5=Li.bua 

n Or.saraee orle-gintal ele ty(eão Chagas 

Iilusttado com perto de 200grav-uras e chrorrzos—Desenhos e aguarei. 
ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis--cadla seàu«.i aa—no reis 

Editores--Lil,anio e Cunha=Rua do Norte, 4•.6—Lisboa. 

Pedidos á Entpr•eza Lítteraria llisLonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 443, Lisboa, sede pro%isrrïa c7a Emfsreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.a Catharina,229 e 234. 
Em Coimbra-A•,7encia de Neaocios Universatarios da A, de Pau, 
Ia e Silva, rua do Infante D, Au•u tc. 


